Saco do ar

A efusão de átomos toscos

Embrulhados de cetim

Purpurinas em preto e branco

A me rondar

A sombra do eterno

Rei das verdades

Lúcido em luz

Amor palavra vã

Em bocas desatentas

Sublime vulcão motor

Da verdade suprema

O Um em mim

Se fez sem fim

Um é Um

E é só o que presta

Diante do Um

O que me resta?

